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Portuguesas
casampor
mileuros
para legalizar
estrangeiros
naUE
IlegaisMulheres com dificuldades fi

nanceiras são presas fáceis para a reali
zação de falsas uniões Os imigrantes
pagamporqueprecisamdepapéis Re
des ganham amaiorfatia do dinheiro e

alargam raio de ação
aos países nórdicos
edo Leste
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Casaram e viveram
longe um do outro
para todo o sempre
O sim Portuguesas vendem o estado civil para legalizar estrangeiros E até podem casar emvários
países e continuar solteiras por cá Mil dois mil oumesmo três mil euros parece pouco mas são quatro
meses de saláriomínimo o salário que não têm Os noivos queremviver no espaço Schengen e chegam
apagar 25 mil euros No negócio das redes ganham os cabecilhas que dão gorjetas a angariadores
testemunhas intérpretes e funcionários Estendem agora os tentáculos àEuropa de Leste comunitária
Os homens também casampara legalizar estrangeiras mas muitos acreditam que elas os amam

CÉU NEVES textos

Eles prometemmundos e fundos e caímos
quenemumaspatinhas se estamosmesmo a
precisar Estavanamiséria autêntica justifi
caCristina de44anos Tinhaetemdois filhos
e o neto a cargo Eles os cabecilhas acena
ram lhecom doismil euros parase casarcom
umimigrante ilegal Garantiram lhequenin
guémda sua família precisava de saber que
não ia terproblemas comapolícia equeo fu
turo marido nunca a incomodaria Hoje la
menta se Quando umapessoa está no de
sespero é capaz de fazer tudo
Desespero é não ter trabalho ter dívidas

quenão se conseguempagar não ter dinhei
romas tervícios Cinco anos depois é a expli
cação queCristina dá para estar envolvida
numarededecasamentos por conveniência
ou casamentos brancos como são nomea
dos AcaboudetidapeloServiço deEstrangei
ros eFronteiras SEF ejámuitos ficaram a sa
ber dauniãodementiracom umhomem cujo
nomenuncaconseguiupronunciar

Duas das filhas tambémcasaram através

damesmaorganização Esta e amais velha
24 anos quenão sei ondeanda Esta éRo
sana de23 Sentadas numbanco deumjar
dimdos subúrbiosdeLisboa mãeefilha con
tamcomosedeixaramlevar poralgumas cen
tenas de euros Percebe se nas entrelinhas

quecontinuamasercontactadasporelemen
tos que organizam estes casamentos e que
continuamaprecisardedinheiro Amãetem
umtrabalho temporário a filha estádesem
pregada As duasvivemno concelhodaAma
dora e foram casar aVila NovadeGaia É as
sim explicaRossana os das redes pergun
tam se queremos casar e nós perguntamos
quanto Depoisdizem nosquemsãoosma
ridos Prometeram nosdoismileurospor ca
samento masnuncaderam isso

Osdas redes emregra recrutamasmu
lheres nos bairros periféricos e pobres das
áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto
basta que tenhamumcartão de identidade
europeu Portuguesasdebaixa condição so
cíoeconómicae em situações de extremavul
nerabilidade solteiras viúvas oudivorciadas
Oselementosdaorganização normalmente
membrosdas comunidades imigrantes lega
lizadosnoPaís encarregam sede fazer a do
cumentação e acompanharasmulheres aos
organismos públicos se for necessária apre
sençadelas paraobter os documentos

As noivas têmde se deslocar aos serviços
para colocar a apostila nos assentos de ca
samento um certificado de autenticidade
dos documentos públicos para apresenta
ção no estrangeiro Têm de fazer o passa
porte que é a identificação que usamno es
trangeiro por não referir o estado civil para
atestar uniões de facto regularizar o mari
do comprarou arrendar casa etc Têm de
se deslocar ao país onde o noivo vai pedir o
título de residência

Asmulheresviajamcom total desconheci
mento de comquemvão e para que sítio se
deslocam E salvoosprocedimentosobriga
tórios para o casamento e a regularização do
imigrante continuarnasuarotinadiáriafora
destes encontros Nemsequeratualizamoes
tado civil nos documentos oficiais porque
este éumsegredo bem guardado Osmaridos
não ficamemPortugal
Elas acreditam que se podemdivorciar

passados três anos ou quatro pensamque
isso acontecerálogoqueo imigrante se lega
lize através do casamento comuma cidadã
comunitária Etêm deestardisponíveis para
as deslocações jáque as quantias prometi
das lhes são pagas emparcelas Muitas quei
xam sedenãoobtero acordado quelhespa
garam apenas mil ou 1500 euros mas há
quem receba trêsmil euros

Vítimas Olhe acabamos por ser nós
Aproveitam se umbocado danossa falta de
dinheiro e daaflição dasmulherespornão te
rem trabalho assegura CarlaMarisa uma
das noivas envolvidasnoprocesso deGondo
mar Esta rede PJ e o caso Binder SEF fo
ram os primeiros megaprocessos de casa
mentospor conveniêncianoPaís

As portuguesas
Oriundasdebairros carenciados prostitutas
ou toxicodependentes em alguns casos com
váriosfilhosa cargo e até avivercomoutroho
mem assim sedescrevem no processo Bin
der Bind asportuguesasque aceitam casar
Arede realizou entre 2007 e 2010 175 casa
mentos os provados entre portuguesase in
dostânicos sobretudopaquistanesese india
nos São as Lilianas asCarias asVânias as
Marlenes as Isas asTatianas asCristinas as
Paulas asSandias asPatrícias asRaquéis as
Mónicas asMartas as Saras asMárcias e as
Filipas asAnãs e asMarias nomes compos
tos emuitos deles conjugados entre si

Tudonomespobres não é observaCar
laCristina outras das noivas deGondomar
enquanto esperaparaser ouvidapelosjuizes
Não são só osnomes tambémashistórias de
vidasão muito semelhantes

Não tinhaanoção do que estava a fazer
acho queninguém tem Fui várias vezes aEs
panha três aBarcelona e só depoismeaper
cebidagravidadedasituação averdade éque
o dinheiro queme deram ajudou imenso
contaCarlaMarisa Não tevemedo deviajar
comdesconhecidos Pensei nisso e avisei
umaamiga mais ninguémsoube Telefona
va lhe todos osdiasquandoestavaforaTinha
38 anos na altura hoje tem 42 três filhos e
continua sem emprego
Deslocou se aEspanha com outras noi

vas ondeabriu contas bancárias e entrouem
repartições públicas espanholas que não
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consegue identificar Da cerimónia lembrase de ser uma confusão o marido nunca
maisoviu Estavam 18a 19pessoas nacon
servatória e o meu casamento não estava
marcado Depois ele ummembro da rede
entrouláparadentro evoltouadizerquees
tava tudobem que podíamoscasar

CarlaCristina tal comoCarlaMarisa vive
na zona de Lisboa Levaram na em setem
brode 2008 aGondomar Vivia como filho de
2 anos e comamãe esta muito doente Ti

nha um café que não estava a dar e chegoume lá uma rapariga com a novidade casar
com um imigrante ilegal e pensei que me
podia safar disseramque recebia 1500 euros
Aminha mãe só soube quando a PJ me foi
procurar preguei lhe umgrande susto Cha
teou se tanto Enquanto esperava para di
zero sim foi testemunhade umoutro casal
elaportuguesa e ele paquistanês tal como o
seumarido

CarlaCristinatematualmente 32 anos vive
com o namorado o pai do segundo filho
omenino tem dois anos Só quer esquecer
tudo afastar se dostribunais porque diz está
muito feliz Recebi 600 euros quando fui à
conservatória o resto do dinheiro davam me
emEspanha Mas tivemedo ejá não fui Não
mudei o BI aliás está caducado Pensavaque
ao fim de três meses divorciava me e nin

guémsabia Até jáperguntei aojuizse agora
meposso casare batizar omeninonomesmo
dia Eledizquenão

Os estrangeiros
Asredes organizadas a operaremPortugal tra
balham comimigrantes ilegais querresidam
naEuropaouaindaestejamnospaíses deori
gem oriundos sobretudodoPaquistão daín
dia e do Bangladesh deMarrocos umouou
tro doNepal Há tambémnigerianosmases
ses operamno estrangeiro Depois há todo
um leque de imigrantes que combinam
uniões como os brasileiros mas amaioria
não tempordetrásuma rede organizada São
casamentos individuais explicaLuísaMaia
Gonçalves investigadora do SEFe ex direto
radaDireçãoCentralde Investigação eAnáli
se de Informação DOPAI sendomais difícil
detetaras fraudes Quando se descobre cada
umadestas uniões resulta num inquérito e o
SEFjáultrapassouos 300no final de2012

AGNR atravésdoNúcleodeInvestigação
Criminal doDestacamentoTerritorial deVila

Real desmantelou emjaneiro de 2012 uma
redede casamentos fictícios Catorzemeses

debuscas culminaramnaconstituiçãodedois
arguidos umportuguêseumaespanholaAn
gariavamhomenspara casarem emPortugal
e emEspanhacom estrangeiras maioritaria
mentebrasileiras As vítimas acabamporser
os portugueses quese convencemterencon
trado ograndeamor quando afinal servem
apenaso objetivo de quem se querlegalizar
refere CarlosPatrício coordenadordoGabi
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nete deEstudos ePlaneamento eFormação
doSEFMais recentemente tambémo casa
mento gayé expedientepara alegalização

Voltar às histórias deCristina eda filhaRos
sanaéfalardasvidas de centenasdemulhe

res recrutadaspelas redesde imigração ilegal
É comumamãe levar a filha a irmã levar a
irmã eaprima aamiga levara amigaouuma
simples conhecida O contacto faz seatravés
do passa palavra numaou outra situação
poranúnciosduvidosos Háquemtenhapro
curado emprego e recebaumapropostade
casamento

Cristina e Rossanaaceitamumencontro

comoDNnumjardimmunicipal desdeque
não seperceba doquefalam São conhecidas
nazona Rossanapede um cigarro e conta
Íamos de madrugada saímos da Mina
Amadora às06 00paraláestar noNorte às
11 00 Nunca tiverammedo Não íamos
sempreumasquatrooucinco Eles erambon
zinhos muito simpáticos nuncanos toca
ram pelo contrário só queerammentirosos
Nãopagavam oprometido

Asduascasaramem2007 quandoestasce
lebrações sefaziam amaioriadelas emcon
servatóriasdoNorteAlei que criminalizaes
tes casamentos éde4 dejulhodesse anoe só
teveverdadeiramente efeitos apartirde 2009
Aliás só apartirde 2010 oMinistério daJusti
çapassou adisponibilizar dados dos crimes
de casamento porconveniência

Estes casos eramjulgados anteriormente
noâmbito dos crimes de auxílio à imigração
ilegalAnovalegislação massobretudoame
diatização do caso deGondomar levou à al
teração dos procedimentos nas conservató
rias Passaramaenviar osprocessosdecasa
mentoscom estrangeirasparaoSEF polícia
queconsideraumexagerotalprática atépor
quenamaioriadasvezesdãoseguimento ad
ministrativo anão serqueexistamsuspeitas
de ilegalidades

Telefonemas
Toca o telemóvel e Rossanaatende Avisa a
mãe ALestáaligar me Erespondeaquem
estádooutro lado Semevoltaremachamar
digoparaprimeirometerem osmil euros na
minha conta bancária Está descansada
Amãe resume Queremqueaminhafilhavá
aLondres para assinarunspapéise comprar
casa Não especificade quemsãoospapéis
e se estão acombinarmais uma falsaunião
mas a conversa encaixa nos procedimentos
habituais emqueasportuguesasviajam para
oestrangeiroparasimularem uniões comci
dadãosnãocomunitários Rossana comen
ta Se insistiremmuito aindavoucomermil

euros Arapariga casou se comum indiano
emPortugal que se legalizounaBélgica Por
que as coisas correrammal emEspanha Foi
aúnicaformadeaprender a andarde avião
Fizumas seis viagens Aprimeiravez foi só
para dizer que ele erameumarido Nunca
dormíamos com eles íamos parahotéis ou
pensões Ficavalá trêsouquatro dias havia

sempremais portuguesas eragiro Davamnos dinheiro para gastar o que era mais
complicadoeramasfalas eeles sãomuitotra
palhões contaRossana
Onúmerodeviagensdependedas exigên

cias dospaíses de acolhimentopara a legali
zação do estrangeiro por exemplo pode ser
necessário simular umavida em comum

Os daqui recebemordens dos chefesde lá
íamos quando diziam para ir dizCristina
Amulher recua ao tempo emquenemsabia
queexistiam tais esquemas Aprimeiravez
quemeperguntaram se o queria fazer disse
quenão tivemedo tive quatrooucincoanos
para o fazer Umconhecido apresentou me
o homemcomquem iacasar No diado ca
samento fuicommaisoutrarapariga depois
viajeidecarro váriasvezesaEspanhaparaele
se legalizar

É difícil perceber como é que os fun
cionários das conservatórias e dos re

gistos civis não desconfiam Os sinais
de que são casamentos arranjados tes
temunham senos tribunais Transfor

mam se em certezas parameter na
prisão sobretudo os cabecilhas das
redes jáque parte dos restantes ele
mentos têm sido absolvidos ou apa
nham pena de prisão suspensa Si
nais que passaram despercebidos à
conservadora de Gondomar que realizou
249 casamentos entre portuguesas e indos
tânicos de 25 de novembro de 2007 até 9 de

janeiro de2009 dia emque foi detida O tri
bunal de primeira instância obteve a prova
de que 122 casamentos era falsos mas aca
bou por a absolver
Casamentos diferentes com asmesmas

testemunhas e intérpretes marcadosnodia
erealizados sucessivamente namaioriadas
vezesfora dohoráriodeexpediente ouao sá
bado Casais e testemunhasvestemroupa
prática Os noivos conhecem se nas con
servatórias enemsequerfingemcontactos
anteriores Não têmuma línguacomum
Não trocam alianças e quando as trocam
sãoemprestadasouempechisbeque Não
selam o casamento comobeijo dapraxe e
cadaumvai para seu lado

Fui no carro adecorar o nome dele e
mesmoassim nãoconseguiEstavanervo
sa acho quemal chegueiao Porto arrepen
di me masdepois pensei quemepodiase
pararao fimde seismeses Naverdade não
melembrodequasenadadesse dia Foiuma
testemunhaqueme emprestou aaliança
lembra Raquel Filipa Tem agora 24 anos
mais quatro do que quando se casou Tinha
na alturauma filhade cincomeses Traba
lhavanumacopae despediram mecom seis
mesesdegravidez Precisavadedinheiro Em
relação àquelequeainda é seumaridocon
ta ViviaemEspanha achoqueeraindia
no E até levou o namorado ao casa

mento Fui casaraEspanhae a rapari
gaque trabalhavacomeles disse que
podia iracompanhada
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Ir casando por
toda a Europa
e continuar solteira
Deslocalização Redes avançam naEuropa àmedida que são detetadas emantêm
recrutamento no País Xeque ao Rei foi uma operação europeia que deteve 26 pessoas
em Portugal França e Reino Unido E tambémhá portugueses condenados lá fora

Os casamentos realizados no País entre na

cionais e estrangeiros têmdiminuídonosúl
timos anos sobretudoentre portuguesas e ci
dadãos da índia do Paquistão e do Bangla
desh Não querdizer que sigam a tendência
dos temposnemqueas redes tenhamfecha
do a atividade emPortugal diz o Serviço de
Estrangeiros e Fronteiras SEF Estas organi
zações continuam a recrutarmulheres des
ta vezpara casarou simularuniões de facto
em países doespaço Schengen agoranaEu
ropa do Leste E elas continuam solteiras

Amanchageográfica ondeatuamas redes
de casamentos brancos abrange cadavez
maispaíses europeus progredindo no terre
no àmedida quevão sendo detetadas pelas
polícias nacionais Os cabecilhas destas as
sociações criminosas têm tentáculos emzo
nas estratégicas Muitos deles são estrangei
ros integradosnesses países e comfacilidade
de circulação que recrutam sobretudomu
lheres mas também homens embora em
muito menor número Existem também
acordosmatrimoniais entre casais tendo em
vista alegalização deumdeles masnão têm
por detrás uma rede e são mais difíceis de
provar Casamentos heterossexuais e com a
novalei dehomossexuais

Asdificuldades económicas e o desempre
go alargamo lequede recrutamento emPor
tugal Além dequeamesmamulher casa em
diferentes países e não faz a transposição do
casamento nos consuladosportuguesespara
os registos civis nacionais Não éobrigatório
e não há troca de informação entre os orga
nismos públicos O casamento por conve
niência é crime desde4 dejulho de 2007 e as
uniõesfictícias eramantes julgadas noâmbi
to do auxílio à imigração ilegal Mas em re
gra este estáassociado aosde associação cri
minosa auxílio à imigração ilegal falsifica
ção de documentos burlas e fraudes
Inicialmente as mulheres casavam em

Portugal e osmaridospediam aautorização
de residência num outro país europeu
preferencialmente em Espanha Obtinham

o título de residência na qualidade de fami
liarde cidadãocomunitário designadamen
teporser casado comumaportuguesa ex
plicamos tribunais Não era e não é inten
ção destes imigrantes residirno País

Comodesmantelamentodeorganizações
aatuarno País as redes deslocaram separa
Espanha Reino Unido França e Bélgica
E continuaram a realizar casamentos e
uniões de facto fraudulentas estas mais na
Holanda As polícias seguiram lhes o rasto
empurrando as para os países nórdicos
ondebastaumadeclaraçãoemcomo o casal
vivejuntoparaumestrangeiro
obter a autorização de resi
dência Asportuguesas são re
crutadaspara casamentospor
conveniênciaou uniões frau
dulentas realizadas naNorue

ga naFinlândia naDinamar
ca naAlemanha ena Suécia
Recentemente passaram a

casar senaRoménia naPoló
nia naLetónia naEslovénia e

outras naçõesdeLeste recémchegadas à UE Estamos
desdeháalgumtempo peran
te uma evolução qualitativa e
quantitativa deste fenómeno
criminal que consiste na or
ganização e realização deca
samentos de conveniênciaou

simulação de uniões de facto entre cidadãs
portuguesas e indivíduos nacionais de paí
ses terceiros Étambémumfacto que as con
servatórias de Registo Civil em Portugal es
tão mais atentas e alertadas quanto à possi
bilidade de estarem perante um eventual
casamento de conveniência participando
aoMinistério Público explica o diretor do
SEF JarmelaPaios
Quando são descobertos os casamentos

de conveniência osnoivos são constituídos
arguidos mas raramente são apanhados
E oMinistério Público tem optado porouvir
as noivasnaqualidade detestemunhas Isso

não impedeque seja retirada uma certidão
porcada umae aberto umprocesso judicial
e as falsas noivas acabamporapanharuma
sanção pecuniária ou trabalho cívico

No final de 2012 o Serviço de Estrangeiros
eFronteiras desmantelouuma rede comten

táculos em Espanha França Suécia Reino
Unido Dinamarca eAlemanha o que levou
à constituição de umaEquipade Investiga
ção Conjunta de Portugal França e Reino
Unido sob opatrocínio doEUROJUST orga
nismo daUEpara os crimes transfronteiri
ços Xeque ao Rei assim designaram a in

vestigação levou à detenção
de 26 pessoas emFrança no
Reino Unido e em Portugal
seis Ainda emfase de acusa
ção os arguidos respondem
pelocrime de casamentos de
conveniência de auxílio à imi
gração ilegal e falsificação ou
contrafação dedocumentos
Outra rede desmantelada

nos dois últimos anos levou à

condenação do principal ar
guido a uma pena de cinco
anos e seis meses de prisão
Um segundo arguido apa
nhou cinco anos e trêsmeses
deprisão e os restantes três le
varam entre um ano e dois
meses e três anos A decisão

condenatóriaestá em fasede recurso e envol

veuumaorganização criminosa formadapor
estrangeiros de origem indostânica Ehá por
tugueses detidosno estrangeiro associados a
estes crimes Jáeste ano foi condenada uma
portuguesa a quatro anos deprisão peloTri
bunaldeManchester emInglaterra Erauma
ex professora que organizava casamentos
entre portuguesas e indostânicos E o mês
passado em Londres duas mulheres foram
acusadasde bigamiapor estaremenvolvidas
numa redeque organizava casamentos com
nigerianos Uma foi condenada e a outra
aguarda sentença
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O conto
de fadas de
Margarida
Fugirdosmaustratos Não amava o homem comquem
vivia o pai dos filhos que a agredia Casou então por di
nheiro mas quis ficar comMasaud Foram detidos e con
denados venceram as dificuldades Amam se e são felizes

Margaridafoi contratadapara casar Deslo
cou se à conservatória assinou os papéis
mas não regressou a casa como as outras
mulheres angariadas pelas redes de casa
mentos falsos Arriscou ficar com um des

conhecido para não voltar aosmaus tratos
do companheiro O futuro tinhade serme
lhor do que isso Acreditou no conto de fa
das e que seriam felizes no final mas tudo
se complicou Tevede ficar afastadados fi
lhos a organização foi descoberta e ela e o
marido condenados emtribunal pena sus
pensa O casal aprendeu a amar se e vive
actualmente em França Margarida conti
nua aacreditarno seu conto de fadas

Sinceramente caseicomaintenção de fi
car comele Nãoo conheciamascomo tinha

muitosproblemascomo pai dosmeus filhos
vi uma oportunidade demelhorar aminha
vidae de proteger osmeninos Depois tudo
correumal contaMargaridaMiranda que
agora responde porMargaridaAhmed o
apelido domarido paquistanês

Oprimeiro choque foi perceber queo excompanheironãodeixariaseguir comela os
filhos Acordouparaomundo real Bateu no
fundoquando aPJ a detevenodecorrerdain
vestigaçãodo caso deGondomar Masmes
momau foi quando ouviu as acusações no
tribunal Cinco anosdepois não se arrepen
de da escolha Acredita que vai viver como
marido eosfilhos emPortugal compraruma
roulotteevender cachorros e kebab

Masaud eMargaridacasaramno dia 14de
março de2008 naConservatória deGondo
mar Era solteira Vivi 12 anos comumho

mem tive quatro filhosmasnunca casei com
ele Era infeliz Agora garante é feliz ape
sarde estarlongedos filhos edoPaís Festeja
ram este ano o quinto aniversário de casa
mento e ela recebeu de prenda domarido
umsmartphonedeúltimageração Nãocos
tumava receberpresentes

Criada em instituições
Margarida cresceunumambiente familiar
disfuncional marcado porepisódios recor
rentes deviolência carências económicas

abandono parental emigração descreve o
tribunal A falta dedinheiro e aviolência do
méstica eram também constantes navida
comoex companheiro o que levou à inter
venção daComissão de ProteçãodeMeno
res e à institucionalização das crianças

Mais tarde os filhos regressaram a casa
comoapoiode técnicas daSegurançaSocial

mas a instabilidade conjugal reencaminhouos de novo para a instituição O tribunal ar
gumenta queMargarida vivia revoltadapor
amãea ter entregue a uma instituição e ela
terficado semveros irmãos Consumiu estu

pefacientes durante dois anos que deixou
comaajudadetécnicos de reinserção social

Aminhamãedeixouomeupai tinha eu 5
ou 6 anos Ela eramuito irresponsável e fui
paraum colégio estive lá dos 7 aos 18 anos
Nuncamais vi omeu pai apesar deme dar
com os filhos dele Fui criada semfamília e o

meu anteriormarido não é uma pessoade
respeito justificaMargarida Chegouaviver
na rua depois dedeixar a instituição Tem38
anos e é natural deVila Nova de Gaia

Margaridavárias vezes esteve separadado
ex companheiro na últimavoltou para po
derficar junto dos filhos A família estavade
novo reunidaquandolhefizeramaproposta
deumcasamento falso Foi linda umaami
ga do sobrinho do pai dos filhos que lhe fa
lou na possibilidade de casar comum imi
grante ilegal Casou e acabou a colaborar
com arede segundoasentença Entreoutras
tarefas angariou mulheres intermediou
contactos e foi testemunha de casamento

Lê se no acórdão A arguidaMargarida
era casada viviamaritalmente tinhaquatro
filhos e era agredidapelomarido Conheceu
o arguidoMasaudAhmed eviu neste casa
mento uma forma de pôr fim ao sofrimento
e solidão Ocasamentofoi propiciadoporum
indivíduo de nacionalidade paquistanesa
que dá pelo nome de Naveed Após o casa
mento a relação evoluiupara uma relação
afetiva normal vivendo juntos partilhando
cama mesaehabitação

Naveed não foi encontrado para o julga
mento emboramantenha a habitação no

Norte de Portugal e existam relatos da sua
presença comooDN confirmou no local

Asilo recusado
MasaudAhmedtem31 anos nasceuemRa
walpindi cidade doPaquistão daprovíncia
de Punjab Éo mais novo dequatro irmãos
dois deles professores Emigrou para a Co
reia do Norte após deixar a escola onde se
empregounumafábricade televisores Não
conseguiu regularizar a sua situação neste
país e viajoupara França em 2004 para tra
balhar num restaurante Pediu então o es
tatuto de refugiado o que lhe recusaram
Deram lhe trintadias para deixar o terri

tório francês obrigação quenão acatou Dei
xou o restaurantepara trabalhar nasobras e
dormianos contentoresjunto aos estaleiros
Foi apanhadopelapolíciaemigrouparaPor
tugal Já tinha estado em Lisboa e foi fácil
conseguir contactos Dizque pagou setemil
euros para que lhe arranjassemumaesposa
Masaudacabouna conservatória deGon

domarparacasarcomMargarida Ummem
bro darededisse lheque ela não seimporta
vade ficarcom ele e ele disse que sim Ma
saudé islâmico e pode termais do que uma
mulher Margarida é a primeira e pretende
ser a únicaOcasal foi viverparaGondomar

Voltando ao acórdão OcasalAhmedpas
sou a colaborar com o Ashiq condenado
como cabecilha darede e incidentalmente
com os seus irmãos querobtendo o acordo
demulherespara casara trocode dinheiro o
arguidoMasaudcomo intérprete e a arguida
Margaridacomo testemunha Factos prova
dos através de escutas documentos relatos
policiais e testemunhos FoiMargaridaquem
entregouàconservatória oúnico bemmate
rial comprovado emtribunal umperfume

Afalta de trabalho levou os até França e
Margaridaviajou com osfilhos Regressaram
aPortugal ao fimdedoismesesporque além
de não terem dinheiro o ex companheiro
acusava ade terfugido com as crianças Os
quatro têmhoje 8 12 14 e 15 anos e aindade
corre o processo de regulação do poderpa
ternal Opaideles nãoentendeomeugesto
masosmeusfilhos compreendem

EstavaMargarida preocupadaem conse
guir a companhiadosfilhos quando aPJde
teve o casal a 9 de janeiro de 2009 pelas
09 00 Omundo caiuem cimadeMargarida
ela eMasaudpassaram pelos calabouços da
PJ Aguardaram o julgamento em liberdade
e partiramparaFrança onde ele acaboupor
arranjar trabalhonaconstrução civil Vieram
a Lisboaparaojulgamento e alugaramum
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quarto até acabarem aspoupanças Juraram
perante o coletívo dejuizes que passaram a
pernoitar numaestação doMetro Eosma
gistrados autorizaram que viajassem até
França desde que estivessem na leitura da
sentença dia 21 de outubro de 2011

Bonitos morenos elemuito mais alto do
que ela revelaramgrande cumplicidadedu
rante as sessões dojulgamento facto salien
tado pelos juizes O casal foi acusado deum
crime decasamento por conveniência con
siderou se o crime independentemente do
número de casamentos e apanhou dois
anos equatromesesdeprisão compena sus
pensa OMinistério Público recorreu para o
Tribunal daRelação queaumentoualgumas
penas mas não as do casalAhmed

Europeia e muçulmana
Margarida eMasaudvivemna região de Pa
ris Ele é pintor da construção civil e ela só re
centemente arranjou trabalho empregos
temporários Ela converteu se à religião
muçulmana Em casa é uma paquistanesa
sobretudo no vestir e na gastronomia Nas
ruas de França continua portuguesa

Margaridademonstra assimilarbemas di
ferenças religiosas e culturais entre Portugal
e o Paquistão E nem sequer vacila perante o

facto de asmulheresmuçulmanas nãopode
rem sair sozinhas à ruaou falar comhomens

que não são da família direta Émuito dife
rente mas não tratammal asmulheres não
os vi bater numamulher Elas são felizes

E continua Fui o ano passado ao Paquis
tão para oMasaudme apresentar à família
Gosteimuito de Islamabad é umagrande ci
dade Nasvilaséquehápobreza nãoháágua
étudomuito seco Aminha sogradeu meum

dote algumas roupas e ouro Perguntaramme se eume importavaqueoMasaudtives
se outramulher respondi queprimeiro tinha
que se separardemim Sentiu se o centro
das atenções

Masaudpediu anacionalidadeportugue
sa o que é possível após três anos de casa
mento comumacidadãnacional Foi lhere

cusada emborapor lei apenas esteja impe
dida a quem é condenado a uma pena de
prisão efetivaigual ou superior a três anos o
quenão éo seu caso O advogadoesperaque
cumpra apena suspensapara fazer umnovo
requerimento emmarço
Arrependida Margarida Não Nempor

nadanemporninguémdeixo omeumarido
apesar das dificuldades que temos passado
Sempre teve respeito e carinhopormim coi
sas que nuncative

ENTREVISTA PEDRO CUNHALOPES
Juiz

Elas passam por dificuldades
e eles procuram trabalho

Édifícilprovar seumcasamento falso
Em alguns processos o Ministério Público
MP temseguido umaestratégia com a qual
concordo queé ade separar osprocessosdas
noivas relativamente aos noivos OMP cria

umprocesso autónomopara as noivas e estas
aparecem como testemunhas do processo
principal acabando até porquejá não são
arguidas porreferir quecasaramatroco de
dinheiro e que não têm relação com os noi
vos As declarações como testemunhas são
maisfortes doquecomoarguidas jáquetêm
desercorroboradasporoutrosmeiosdeprova
Eosnoivosnãoaparecem
Os que estão emPortugal aparecem
Osquenãovivemcá são amaioria
Se o processo começa a posteriori já cá não
estãoTiveumcom 136 arguidos Gondomar e
foram julgados 13 Agora mais dois ou três
Quemsãoasvítimas
Acho queéum crime semvítimas Asmulhe
res que estãomaisdesprotegidas éque casam

mas recebem dinheiro e depois divorciamse Diria que não é um crime comvítima
Háprocessos emque sentequeaspolícias
não reuniramprovasparaacondenação
Namaioria dos casos isso não ocorre já há
umlequedesoluçõesparafazeraprova sejam
exames perícias Pode haver falhas e aí há a
possibilidade de pedir novas diligências
Pedenovas diligências comfrequência
Não normalmenteosprocessos trazempro
vasdocumentais exames eperícias suficien
tes Asperícias é quedemorammuito tempo
Emtermos deprova parece difícil condenar
conservadorasque realizaram casamentos
Temos dois casos concretos nessa situação
Umaemquehácorrupção ehá dinheiro en
volvido aí não há dúvidas de que terá prati
cadoo crime Outrasituação épraticaro crime
porrealizarcasamentos OCódigoPenal não
prevêformasparaa conservadora investigar
a causa dos casamentos tem de verificar a
capacidadematrimonial doscônjuges easua
legitimidade para casar Faço um paralelo
comos notários que há dez anos faziam es
crituras de imóveis em que se percebia que
asquantias eram falsas e tantoquanto saiba
não houve acusação contra notários
Nemse fizermuitos casamentos entrepor
tuguesas e imigrantesdedeterminadana
cionalidade e foradashorasde expediente
Não terá meios legais de obstar à realização
desses casamentos Nãoestá escrito em lado

nenhum que tenha a obrigação de o comu
nicar ao MP Poder se á falar naquestão dos
emolumentos taxas pagas pela realização
do casamento e que são mais elevadas fora
do horário normal não me parece que isso
possa constituir motivo para crime
Noivas tomam se testemunhas noivos não
aparecem conservadoras não podem recu
sarcasar Quemcondenar Os cabecilhas
São os cabecilhas que promovemo auxílio à
imigração ilegal e são os casosmais graves
As noivas são portuguesas que passam por

dificuldades e os noivos são estrangeiros que
procuram trabalho emPortugal Éumanova
criminalização
Concordaque sejacrime
Um juiz não tem que concordar ou discor
dar Nomomento atual nãome repugnaque
haja esse crime O juiz depois valorará a sua
gravidade com cada caso e cada arguido
Como se sentemnumasituação emqueab
solveueos tribunais superiores condenam
Nada de especial as pessoas não concorda
ram comadecisão da 1ª Instância e recorre

ram Tomoasminhas decisões de formapon
derada Sevirquemeenganei concordocom
a decisãodaRelação Se continuo aacreditar
no que fiz discordo presidiu ao coletívo que
absolveu a conservadora deGondomar de
pois condenada peloTribunal da Relação
A1ª Instânciadecidedeumaforma o
Superior deoutra Oquepensaráo cidadão
Se as ciências exatas são subjetivas as ciên
cias humanas são naturalmente subjetivas
O direito é subjetivo e daí o provérbio cada
cabeça sua sentença Agora tambémécerto
quem tem contacto com os arguidos e com
os factos é a 1 a Instância Édiferente lidarna
Relação ou no Supremo com papéis e ver a
pessoas em várias sessões de julgamento
Poroutro lado o comportamento a simpa
tia do réupodemaumentar asubjetividade
Subjetividade ouobjetividade Tambémdáa
possibilidadede conhecerapessoa porisso
muitas não falamemjulgamento querpara
a análise do crime quernasmedidas dapena
Oque lhechamamais a atenção nos pro
cessos decasamentospor conveniência
A vulnerabilidade das pessoas que têm de
casar por dinheiro os portugueses E os es
trangeiros que estão em países com graves
carências sociais e económicas muitasvezes
com guerras internas e andam milhares de
quilómetros para ir para outro país
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